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O Programa Comunidade Solidária é uma grande parceria do Governo
Federal com os governos estaduais, com as prefeituras, com os empresários
e com toda a sociedade. Uma parceria para combater a fome e a mortali-
dade infantil, para educar, para gerar mais empregos, assentar famílias de
trabalhadores rurais e melhorar a vida da população pobre do nosso país.

Diariamente, a Secretaria Executiva da Comunidade Solidária rece-
be o apoio de pessoas que também querem entrar nessa luta. Hoje, o
Comunidade Solidária participa de 20 programas, espalhados em oito
Ministérios. Mas precisa crescer mais, precisa atender a mais gente e
atender melhor.

É por isso que resolvemos destinar mais dinheiro para essa causa,
que é de todos os brasileiros. Neste ano, o Comunidade Solidária está
investindo 2 bilhões e meio de reais. A proposta de orçamento que
enviamos ao Congresso para 96 é de 4 bilhões e 100 milhões de reais. É
um aumento de mais de 60%.

Eu peço aos nossos parlamentares que aprovem a nossa proposta.
Afinal, o programa tem dado excelentes resultados, exatamente porque
todos participam. E é por isso que estamos evitando desperdício de
dinheiro e clientelismo político. Só para citar um exemplo: o Programa
da Merenda Escolar teve o melhor resultado da sua história. E esse
programa começou na década de 50.

Mas quem pode falar mais do Programa Comunidade Solidária é a
Secretária Executiva Anna Peliano. Ela tem boas notícias para os brasi-
leiros que fazem o programa e para os que precisam dele.
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Secretária Executiva Anna Peliano: É isso mesmo, Presidente. Hoje, o

Comunidade Solidária chega a todos os estados do Brasil. Mas o nosso

maior esforço está voltado para cerca de 300 municípios mais pobres.

Como o Senhor mesmo falou, temos programas, como o da meren-

da escolar, que chegam a todos os cantos do País. Com o Programa

Leite é Saúde, estamos atendendo a i milhão e 200 mil crianças e ges-

tantes, para reduzir a mortalidade na infância. E o Programa Emergen-

cial de Distribuição de Alimentos já entregou mais de i milhão de cestas

nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. E, também, estamos

distribuindo a cesta de alimentos para famílias dos sem-terra que vi-

vem nos acampamentos já cadastrados pelo Incra.

A distribuição da cesta de alimentos está trazendo ótimos resulta-

dos. Há 15 dias, eu me reuni com prefeitos de Santa Catarina e ouvi um

relato que mostra que estamos no caminho certo. O Prefeito Orildo

Severgnini, do Município de Major Vieira, que fica a pouco mais de 400

quilómetros de Florianópolis, contou que, com a distribuição das ces-

tas, a procura por consultas médicas e medicamentos caiu. A saúde da

população de baixa renda melhorou, porque ela está bem alimentada.

Com o dinheiro que economiza, o Prefeito de Major Vieira está inves-
tindo mais em saúde e educação.

Presidente, nesse programa, a parceria com os governos estaduais e

municipais é muito importante. Na composição da cesta, o Governo

Federal entra com arroz, macarrão e fubá, e muitos estados e municípi-

os enriquecem essa cesta com outros produtos, como óleo e açúcar. Os

produtos do Governo Federal vêm dos estoques reguladores, portanto

estamos evitando que se repitam erros do passado, quando toneladas

de alimentos apodreciam nos armazéns.

E é também para evitar a perda de alimentos que a Associação Brasi-

leira das Centrais de Abastecimento (Abracen) se juntou ao Comunidade

Solidária para lançar o Programa de Desperdício Zero. Hoje, nos finais

das feiras das Ceasas, toneladas de alimentos perdem seu valor comercial.
Agora, esses alimentos serão doados pelos comerciantes que trabalham

nas Ceasas, que vão ser transformados em sopas ou vão passar por um

processo de higiene para serem distribuídos para a população carente.
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Presidente, nesse caso, é fundamental a participação dos empresári-
os. Eles podem ajudar, comprando equipamentos para limpar e triturar
os alimentos e mesmo para administrar o programa de distribuição.

Presidente: É verdade. Aliás, é bom repetir que o Comunidade Solidária
não é apenas um programa do Governo Federal. Ele é a proposta de um
país solidário, mais solidário, onde todos trabalham por todos.

Sabemos que não se acaba com a fome e a miséria só com medidas
de emergência e de assistência, mas com o controle da inflação e a
retomada do crescimento. Estamos conseguindo isso graças ao Real e à
ajuda de todo o povo brasileiro.




